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RESUMO 

 

A embalagem não é utilizada apenas para conter e proteger o produto no seu transporte, mas 

também é útil para informar o consumidor, comunicar-se com ele e vender os produtos a 

partir de visuais atraentes. Porém, mesmo atendendo as especificações dos clientes, as 

embalagens não devem onerar, de forma excessiva, os custos da empresa. Pensando nisso, 

esse trabalho teve como objetivo geral a análise e a otimização de embalagens na empresa 

Saint Gobain, na cidade de Barbacena, em Minas Gerais, que tem como problema uma ampla 

variedade de embalagens que não tem vinculação com os clientes, gerando para a empresa um 

alto custo com essas embalagens. Como objetivo específico buscou-se identificar alternativas 

para a redução de custos, assegurando a qualidade do produto, maximizando a logística 

ecologicamente correta e com oportunidades de redução do impacto ambiental e 

reaproveitamento de embalagem. A fim de melhorar o nível de satisfação com os clientes 

internos e externos, em relação as embalagens, identificando as necessidades dos clientes, 

fazendo novas propostas e adequações, bem como vislumbrando modelos de negócios futuros 

e serviços. Para a realização desta pesquisa adotou-se o estudo de caso como metodologia, e 

tem como intuito a otimização de embalagens a partir da análise de vários aspectos como 

cliente, processos e redução de custo. A partir do estudo realizado sobre embalagens, foi 

observado que existiam muitas variedades sempre focado no cliente. Sendo assim, foi criada 

uma planilha no Excel®, com o intuito de facilitar essa vinculação, onde o analista de vendas 

filtra todas as especificações necessárias para achar a estrutura ideal, deixando todo o 

processo relacionado a embalagem mais rápido e assertivo. Reduziu-se a quantidade de 

estruturas de embalagens e também os tipos de embalagem, facilitando a negociação de 

compras, melhorando o poder de compra da empresa e otimizando a gestão de estoque. Esse 

estudo trouxe uma gama de vantagens para a fábrica, a começar pela melhoria no processo, na 

redução de custos e também pelo viés de sustentabilidade, que está cada vez mais forte na 

empresa e no mundo, fazendo com que a empresa ganhe mais valor no mercado. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os mercados são dinâmicos e essas mudanças atuam diretamente na estratégia e no 

comportamento das empresas. A organização tem que se adaptar para conseguir se manter no 

mercado, devido à alta competitividade, e para isso é necessário inserir um produto de 

qualidade, com preço justo, e que tenha uma embalagem customizada para atender às 

necessidades dos clientes. 

Em uma visão micro, a embalagem não é utilizada apenas para conter e proteger o 

produto no seu transporte, mas também é útil para informar o consumidor, comunicar-se com 

ele e vender os produtos a partir de visuais atraentes. Porém, mesmo atendendo as 

especificações dos clientes, as embalagens não devem onerar, de forma excessiva, os custos 

da empresa. 

Diante dos apontamentos citados acima, esse trabalho tem como objetivo geral a 

análise e a otimização de embalagens na empresa Saint Gobain, na cidade de Barbacena, em 

Minas Gerais, que tem como problema uma ampla variedade de embalagens que não tem 

vinculação com os clientes, gerando para a empresa um alto custo com embalagem. 

Como objetivo específico buscou-se identificar alternativas para a redução de custos, 

assegurando a qualidade do produto, maximizando a logística ecologicamente correta e com 

oportunidades de redução do impacto ambiental e reaproveitamento de embalagem. A fim de 

melhorar o nível de satisfação com os clientes internos e externos, em relação as embalagens, 

identificando as necessidades dos clientes, fazendo novas propostas e adequações, bem como 

vislumbrando modelos de negócios futuros e serviços. 

Para a realização desse estudo, foram utilizadas como técnicas de trabalho a pesquisa 

qualitativa e o método do estudo de caso. Além desse método, também foi utilizado a 

pesquisa documental, onde foram analisados os documentos internos e externos da empresa, 

juntamente com seus clientes e fornecedores, a fim de uma coleta maior de dados. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Gestão da cadeia de suprimentos 
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Em busca de uma eficiência e melhoria contínua na geração de valor empresarial, 

surge a Gestão da Cadeia de Suprimentos (Supply Chain Management – SCM), definida como 

um conjunto  de  abordagens  que  integra,  com  eficiência  e  eficácia,  fornecedores,  

fabricantes, depósitos e pontos comerciais, atendendo as exigências nos níveis de serviço e na 

diminuição de  custos,  através  da  produção  e  distribuição  na  quantidade  certa,  entrega  

dentro  do  prazo  e com a qualidade demandada (SIMCHI-LEVI et al., 2010). As cadeias de 

suprimentos têm como objetivo a maximização da geração de valor global (CHOPRA; 

MEINDL, 2003).  

 Conforme Bertaglia (2001, p. 5), Supply Chain significa 

o conjunto de processos requeridos para obter materiais, agregar-lhe valor de acordo 
com a concepção dos clientes e consumidores e disponibilizar os produtos para o 

lugar (onde) e para a data (quando) que os clientes e consumidores os desejarem. 

 

Com isso, a gestão da cadeia de suprimentos tem um processo totalmente estratégico, 

visando compra de matéria-prima, programação e controle da produção, expedição do produto 

acabado ao cliente e, por fim, a satisfação do cliente com todo o processo da fábrica.  

De acordo com Novaes (2007, p. 40) o Supply Chain Management “é a integração dos 

processos industriais e comerciais, partindo do consumidor final e indo até os fornecedores 

iniciais, gerando produtos, serviços e informações que agreguem valor para o cliente.” 

No cotidiano, a Logística e Supply Chain são tratados como sinônimos. Mesmo com 

reconhecida semelhança entre os conceitos, existem algumas diferenças quando analisados os 

termos. 

 

2.2 Logística 

 

Dentro dessa Cadeia de Suprimentos está a logística DORNIER et al. (2000) diz que o 

conceito de logística deveria envolver todas as maneiras de movimentos de produtos e 

informações. Essa nova visão da logística amplia o escopo de atuação da área, passando a 

conter não só fluxos diretos tradicionalmente considerados, mas também os fluxos de retorno 

de peças a serem reparadas, de embalagens, de produtos vendidos e devolvidos e de produtos 

usados ou consumidos a serem reprocessados. 

O conceito de logística para Bowersox (2007) está relacionado com a satisfação do 

cliente, onde logística é um esforço integrado com o intuito de ajudar a criar valor ao cliente 

pelo menor custo total possível, pois este esforço existe para satisfazer às necessidades dos 

clientes. Já que a logística é um esforço integrado, ela sempre valoriza e se preocupa com os 
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clientes, fazendo com que esses se fidelizem a empresa, fazendo-a continuar firme no 

mercado. 

Para existir a cadeia de suprimentos aliada com a logística é necessário entender os 

ciclos de vida mercadológicos dos produtos, entender quais são as necessidades dos clientes e 

também saber como os concorrentes estão atuando no mercado, assim, segundo Leite (1998), 

a redução do ciclo de vida mercadológico dos bens de consumo de utilidade, devido à 

inclusão de novos materiais, à obsolescência planejada, à grande variedade de novos 

lançamentos, à busca de redução de custos de distribuição, à redução de custos de 

embalagens, e ao elevado custo relativo dos serviços de manutenção, tem gerado excessos de 

bens e materiais descartados pela sociedade e contribuído para o esgotamento acelerado dos 

meios tradicionais de disposição final dos mesmos, e em consequência, aumentado às 

disposições inseguras, geradoras de poluição ambiental. 

Segundo Nilsson et al. (2013) as embalagens estão sendo consideradas as mais 

importantes interfaces entre os produtos e os sistemas logísticos, ou seja, as embalagens 

servem também para ter uma logística eficiente, com uma otimização de cargas bem 

realizada, ou seja, ter uma boa utilização da capacidade do veículo. Quanto maior o peso de 

uma embalagem, mais cabe em um caminhão, reduzindo no caso, o preço por tonelada do 

material, diminuindo os custos fixos do produto. 

 

2.3 Embalagens 

 

Ao buscar a etimologia da palavra “embalagem”, pode ser definido como: 1. Ato ou 

efeito de embalar; 2. O invólucro ou recipiente usado para embalar (FERREIRA, 2001).  

A embalagem é de extrema importância no mercado, pois além de está viva no 

cotidiano das pessoas em toda parte do mundo, onde todos os produtos são embalados ou de 

forma industrial ou artesanal. 

Com isso, a embalagem se torna um diferencial por conter um conjunto de atividades, 

projetos e produção do recipiente de um produto (KOTLER, 2003).  
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Conforme Maia, Sousa e Lima (2007), “as embalagens apresentam uma grande 

variedade de formas, modelos e materiais, e fazem parte da vida diária das pessoas de diversas 

maneiras, proporcionando benefícios que explicam sua existência”. 

GOBE (2004) diz que quase todos os produtos vendidos devem ser embalados e que,  

por isso, a embalagem é um item de extrema importancia para a estratégia de produto na 

maioria das empresas, agregando valor do produto ao consumidor. 

Portanto, um dos fatores que atuam no sucesso das empresas é a redução de custos 

mediante o produto é a otimização das embalagens e como dito por NOVAES (2007), as 

embalagens, ao passarem pelas funções de transportes, contenções e proteções, podem 

retornar ao processo produtivo, sem ter que sofrer um processo de transformação do seu 

estado físico.  

De acordo com Moura (1998), a melhor definição de embalagem é de um sistema, e 

não simplesmente de um contentor físico, envolvendo um conjunto inter-relacionado de 

componentes de atividades, constituído de matéria prima básica (madeira, areia, minérios e 

produtos químicos); operadores que conformam os materiais nas embalagens; operações onde 

a embalagem é preenchida, quantificada, inspecionada quanto a qualidade e fechada; 

distribuição através de canais, envolvendo estocagem, movimentação e transporte; 

esvaziamento da embalagem através do consumo do produto; disposição, reutilização ou 

reciclagem da embalagem. 

As embalagens possuem três funções: 

 Oferecer uma maneira prática de acondicionar e transportar o produto – os custos 

seriam certamente muito mais elevados se tudo tivesse que ser carregado e transportado 

sem embalagens. 

 Oferecer proteção ao produto – todo o desenvolvimento realizado para melhorar o 

acondicionamento do produto tem como principal função aumentar sua proteção, 

preservando-o nos diversos processos de manuseio das embalagens. 

 Ao embalar o produto, ele estará sendo fracionado em unidades menores, porém mais 

convenientes para vendas nos varejos. A embalagem torna o produto mais atrativo ao 

consumidor, além de lhe atribuir maior valor agregado. 

Kotler (1998) define embalagem como o conjunto de atividades de design e fabricação 

de um recipiente ou envoltório para um produto, cujas principais finalidades resumem-se em 

consumo (venda ou apresentação), distribuição física, transportes, exportação e armazenagem. 

Para mais, o autor acredita que a embalagem tem se tornado uma potente ferramenta de 
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marketing e que, se for bem projetada, pode aumentar o valor agregado para o cliente e valor 

promocional ao fabricante. 

Rosenbloom (2002) completa que a embalagem é muito mais que uma ferramenta 

promocional para promover diferenciação do produto e atrair a atenção do consumidor. Ela 

possui uma importante dimensão de logística, que pode fazer grande diferença na eficácia e na 

eficiência do sistema logístico. Dessa maneira, um produto, cuja embalagem é diferenciada e 

atraente, possuirá maior apelo se for de fácil carregamento, empilhamento e ocupar o mínimo 

espaço nas prateleiras. 

Tendo como relevância que grande parte das perdas de qualidade dos produtos provem 

de problemas logísticos, tais como a demora na realização de carga e descarga dos caminhões, 

péssimas condições no local de armazenagem, a falta de otimização de cargas, podendo gerar 

avaria nas embalagens, como por exemplo as cargas não paletizadas, a falta de padronização 

de embalagens e as péssimas condições nas estradas. 

Analisando a importância da avaliação da viabilidade econômica de utilização de 

diversos tipos de embalagens (big bags, tambores e sacolas de papel) para o carbeto de silício, 

produto este em que a planta de Barbacena-MG produz, considera-se, também, as perdas 

relevantes pelo uso das mesmas. Por isso, deve-se averiguar qual o tipo de embalagem é mais 

adequado para cada tipo de clientes, mas sem deixar o nosso foco de lado, em reduzir a 

variação de embalagens e o custo das mesmas. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

Para a realização desta pesquisa adotou-se o estudo de caso como metodologia, pois 

sua aplicação busca uma compreensão extensiva e com mais objetividade e validade 

conceitual, do que propriamente estatística, acerca da visão de mundo de setores populares. 

Esse trabalho foi realizado na Saint Gobain, localizada na cidade de Barbacena, em Minas 

Gerais, e teve como intuito a otimização de embalagens a partir da análise de vários aspectos 

como cliente, processos e redução de custo. 

Estudo de caso é entendido por Cervo e Bervian (2002) como uma pesquisa sobre um 

determinado indivíduo, família ou grupo ou comunidade, que seja representativo do seu 

universo, para examinar aspectos variados de sua vida. 
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Gil (2002) diz que consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, 

de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente impossível 

mediante outras metodologias, sendo esta uma modalidade de pesquisa utilizada nas ciências 

sociais e biomédicas. O mesmo autor explicita que essa modalidade pode ser dividida em 

várias etapas como: formulação do problema, definição da unidade-caso, determinação do 

número de casos, elaboração do protocolo, coleta de dados, avaliação e análise dos dados e 

preparação do relatório. 

Triviños (1987) define estudo de caso como uma categoria de pesquisa cujo objeto é 

uma unidade que se analisa profundamente. Tendo como objetivo aprofundar a descrição de 

determinada realidade. 

 

3.1 Saint Gobain Materiais Cerâmicos 

 

Fundada durante o reinado de Louis XIV, a Manufatura Real de Vidros desenvolveu 

um procedimento revolucionário que envolveu o derramamento de vidro sobre uma mesa de 

metal. Abriu sua principal unidade de produção em um pequeno vilarejo, na parte nordeste da 

França, da qual se originou seu nome: Saint-Gobain.  

A Saint-Gobain é um grupo multinacional Francês com plantas espalhadas por todas 

as regiões do Brasil e do mundo. Líder mundial em materiais de construção, para indústria e 

de alta performance, é dona de grandes nomes no mercado brasileiro como por exemplo 

Telhanorte, Brasilit, Weber, Norton Abrasivos, Sekurit Vidros Automotivos, Placo, 

Mineração Jundu, entre outras gigantes do mercado nacional. 

Um de seus negócios em Minas Gerais é a Saint-Gobain Materiais Cerâmicos, 

localizada em Barbacena. A planta em questão produz carbeto de silício – material cerâmico 

amplamente utilizado como material abrasivo (produção de lixas, rebolos, discos de corte e 

desbaste, entre outros.) refratário (produção de tijolos refratários, revestimento de alto fornos, 

mobiliário para fornos, entre outros.), e como elemento de liga na metalurgia. A planta 

contempla cerca de 300 funcionários, sendo assim considerada uma planta de médio porte, 

como pode ser observado na Figura 1. 



8 

 

 
 

Figura 1. Vista aérea das instalações da planta da Saint-Gobain em Barbacena. 

 
Fonte: Arquivos internos (2019). 

 

3.2 O foco do estudo de caso 

 

O estudo sobre as embalagens sempre foi de grande dificuldade para a empresa, haja 

vista que existiam grandes variedades e customizações da mesma, de acordo com a solicitação 

do cliente. 

Foi estudado as possibilidades de otimização de embalagens, visando os quesitos de 

redução de custo, meio ambiente, melhorias para os clientes e para o processo interno. 

Realizou-se a análise de todos os itens que compõem uma estrutura de embalagem (big bags, 

saco de papel, tambor, pallets, filme stretch, rótulos e etiquetas), analisando, assim, o que era 

viável ou não para uma possível melhoria, sempre com foco na satisfação dos clientes. 

Essa análise foi baseada em relatórios existentes no sistema e no histórico da empresa, 

observando o cadastro de embalagens para cada cliente, estoque de cada item, valor de 

compra de cada um, análise da função de cada embalagem juntamente com o estudo de tipos 

de grãos. E além do setor de Supply Chain, a ajuda do controle de qualidade e do comercial 

foi de extrema importância para o desenvolvimento desse trabalho. 

 

 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

4.1 Estruturas de embalagens 
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A partir do estudo realizado sobre embalagens na Saint Gobain, foi observado que 

existiam muitas variedades sempre focado no cliente. E muitas dessas customizações e 

variações geram um grande número de estruturas de embalagem, refletindo num expressivo 

spend para esta categoria. 

Uma estrutura de embalagens consiste, no geral, por uma embalagem, que pode ser um 

tambor, saco de papel ou big bags, juntamente com um palllet, filme stretch, etiqueta e rótulo. 

A Figura 2 apresenta uma estrutura de embalagem de big bag, juntamente com pallet, filme 

stretch e etiqueta, sendo que essa estrutura de embalagem pode variar de 500 kg a 1500 kg. 

 

Figura 2. Estrutura de embalagem com big bag. 

 
Fonte: Autoria Própria (2019). 

 

 A Figura 3 mostra uma estrutura de embalagem de saco de papel, sendo que este pode 

variar de 15 kg a 50 kg e a estrutura de embalagem tem entre 750 kg a 1500 kg. 

 

Figura 3. Estrutura de embalagem com saco de papel. 

 
          Fonte: Autoria Própria (2019). 
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 Existe também a estrutura de tambor que varia entre 75 kg a 150 kg por tambor, sendo 

que em cada estrutura vão 4 tambores, conforme Figura 4. 

 

Figura 4. Estrutura de embalagem com tambor. 

 
Fonte: Autoria Própria (2019). 

 

No ano de 2018 existiam cerca de 138 estruturas ativas, sendo que a diferenciação 

entre uma e outra era mínima. O setor que vinculava clientes com a estrutura de embalagem, 

não conhecia o valor dessa estrutura, nem como era o processo de embalar a mesma, e não 

sabia as características da estrutura de embalagem. Para o analista de vendas a vinculação era 

feita a partir do histórico por tipo de produto e granulometria e também pela similaridade de 

clientes.   

A partir disso, foi feita uma planilha no Excel®, exemplo na tabela 1, com o intuito de 

facilitar essa vinculação, em que o analista de vendas vai filtrando todas as especificações 

necessárias para achar a estrutura ideal, como:  

 Tem pallet? 

 Que tipo de embalagem? 

 Qual a capacidade da estrutura em kg? 

 Se for big bag, o mesmo deve conter válvula? 

 Tem filme stretch? 

 O pallet é fumigado? (A fumigação é feita para pallets de exportação e consiste 

em um tipo de controle de pragas que é um procedimento de desinfecção por via 

seca). 
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Tabela 1.  Exemplo da tabela de escolha de estrutura de embalagens. 

Tem 

pallet? 
Embalagem 

Capacidade 

da estrutura 

(kg) 

Código 

embalagem 

Big Bag 

Valvulado? 

Tem filme 

stretch? 

Tem 0.5 

Pallet? 

Pallet 

Fumigado? 

Estrutura 

ideal 

Sim Big Bag 1500 117 Sim Não Sim Sim 116 

 

Sim Saco de 

Papel + Big 
Bag 

1000 PB517 + 

BB117 

Sim Não     Não  Não  202 

         

Sim Big bag  1000 142 Sim  Sim  Não  Sim  214 

         

         

Fonte: Autoria Própria (2019). 

 

 Além disso, foi analisado os gastos com embalagens e no ano de 2018 foram gastos 

R$3,401,229.35, cerca de 49.887 unidades de estruturas, que representa, em média, 1,33%     

faturamento desse mesmo ano.  

 

4.2. Big bags 

 

Surgiram novas oportunidades de otimização de embalagens, como a troca do 

big bag 500 (Figura 6) e 142 (Figura 7) para o big bag 484 (Figura 8), sendo que eles 

têm a mesma capacidade, porém o 484 tem 20,0 cm a menos que os outros citados. O 

bag 500 custa R$ 60,00 a unidade, o big bag 142 custa R$ 45,68 (unid.) e o bag 484 

R$ 42,72 (unid.). 

 

Figura 6. Big bag 500 

 
Fonte: Autoria Própria (2019). 
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Figura 7. Big bag 142 

 
 

 
Figura 8. Big bag 484 

 
Fonte: Autoria Própria (2019). 

 

 E, foi realizado o teste de troca dos bags 500 para o 484, conforme Figura 9. 

 
Figura 9. Troca do big bag 500 para o 484 

 
Fonte: Autoria Própria (2019). 
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 Foi realizado a troca dos big bags já que o material estava embalado e para fazer o 

teste foi necessário trocar a embalagem e identificar os mesmos para o cliente acompanhar 

toda a chegada desse material, como apresentado na Figura 10. 

 

Figura 10. Identificação do teste no big bag  

 
Fonte: Autoria Própria (2019). 

 

 Após a identificação das estruturas de embalagem, foi acompanhado todo o 

carregamento na expedição da empresa, conforme a Figura 11. 
 

Figura 11. Acompanhamento do carregamento  

 
           Fonte: Autoria Própria (2019). 
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Feito todo esse procedimento, o cliente deu um retorno favorável sobre a troca dos 

bags. Se for oficializada a troca o saving gerado é de, aproximadamente, R$ 8.000,00 ao ano. 

Podendo este valor ser investido em outros setores da empresa. 

 

4.3 Filme stretch 

 

Também foi analisado o uso do filme stretch já que gera um alto volume lixo plástico, 

a ideia inicial era retirar o filme, mas com uma análise aprofundada com o setor de qualidade 

não foi viável já que o stretch atua diretamente na estruturação e evita o umedecimento do 

produto. Com isso, outros meios de utilização foram estudados, uma delas foi testada, que é a 

utilização do filme stretch ecológico, feito das sobras dos plásticos da produção do fornecedor 

do filme stretch. Sendo esse mais barato que o filme virgem, podendo gerar um saving, em 

média, R$19.680,00 ao ano. 

Esse teste esperou o tempo de “cura” para analisar se a cola do filme ecológico é boa 

tanto quanto do filme virgem, deixando-o no estoque por um determinado tempo para garantir 

a qualidade do produto e não haver possíveis reclamações dos clientes da Saint Gobain. 

Após esse tempo de cura, a troca do filme stretch foi aprovada pelo controle de 

qualidade, e o setor de compras já está finalizando a compra do stretch ecológico e está sendo 

criado um selo verde, para mostrar para os clientes, que a embalagem do produto tem 

materiais sustentáveis. Essa troca traz várias vantagens para a empresa, além de preservar o 

meio ambiente, o selo verde no produto, faz com que o produto ganhe mais valor no mercado. 

Na Figura 12, o colaborador da empresa estava testando o filme stretch ecológico em 

estrutura com saco de papel. 

Figura 12. Acompanhamento do teste do filme stretch 

 
     Fonte: Autoria Própria (2019). 
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Já na Figura 13, o colaborador da empresa utilizava a amostra do filme stretch em 

estrutura com big bag, com o intuito de analisar se o material é resistente e se estava nos 

padrões de qualidade da empresa. 

 
Figura 13. Acompanhamento do teste do filme stretch 

 
Fonte: Autoria Própria (2019). 

 

 

4.4 Pallets 

 

Na empresa os pallets são de madeira, que custa, em média R$23,01, e, por causa 

desse valor, foi analisado a possibilidade de troca dos pallets de movimentação interna para os 

de metais ou, até mesmo, para os de plástico. Porém, essa troca é inviável. Primeiro porque o 

valor do pallet  de metal é considerados alto, em torno de R$500,00 a R$ 800,00. Segundo 

que o de plástico varia de R$ 80,00 a R$106,00, porém, não é tão resistente para carregar as 

embalagens até 1500 kg . Sendo assim, esse plano de troca foi abortado 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Por meio do estudo de caso realizado na empresa Saint Gobain, localizada na cidade 

de Barbacena, em Minas Gerais, os objetivos específicos se cumpriram. Foi possível verificar 

as diversas oportunidades de melhoria no quesito embalagem, tanto no processo quanto na 

embalagem física em si. 

O estudo mostrou ausência de critérios definidos na criação de embalagens, o que 

acarretou falhas no processo de cadastro, pouca clareza para os colaboradores que utilizam 

essa informação e tomadores de decisão. Então a vinculação de embalagem para o cliente era 
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feita a partir do histórico por tipo de produto e granulometria e também pela similaridade de 

clientes.  

Sendo assim, foi criada uma planilha no Excel®, com o intuito de facilitar essa 

vinculação, em que o analista de vendas filtra todas as especificações necessárias para achar a 

estrutura ideal, deixando todo o processo relacionado a embalagem mais rápido e assertivo. 

Reduziu-se a quantidade de estruturas de embalagens e também os tipos de embalagem, 

facilitando a negociação de compras. Já que menor a variedade de embalagem melhora o 

poder de compra da empresa e otimizando a gestão de estoque. E foi estudado sobre a 

possibilidade de inserir o filme stretch ecológico nas embalagens.  

Todo esse estudo trouxe uma gama de vantagens para a fábrica, a começar pela 

melhoria no processo, na redução de custos e também pelo viés de sustentabilidade, que está 

cada vez mais forte na empresa e no mundo, fazendo com que a empresa ganhe mais valor no 

mercado. 
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